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P R E S I D Ê N C I A DO GOVERNO REGIONALE SECRETA R I A
R E G I O N A L DO AMBIENTE E DOS RECURSOS NAT U R A I S

Despacho conjunto

Considerando o Decreto Legislativo Regional n.º 18/2006/M,
de 29 de Maio, que aprovou a orgânica do Instituto do Vi n h o ,
Bordado e do Artesanato da Madeira, I . P., adiante abreviadamente
designado por I V B A M;

Considerando que o I V B A M compreende um conselho
directivo, responsável pela definição da actuação deste Instituto e
pela direcção dos respectivos serviços, o qual é constituído por
um presidente e dois vogais, sendo o primeiro um cargo de
direcção superior de 1.º grau e os segundos cargos de direcção
superior de 2.º grau;

Determina-se, ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 18.º da
Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, alterada pela Lei n.º 51/2005, de
30 de Agosto e da alínea a) do n.º1 do artigo 5.º do Decreto
Legislativo Regional n.º 5/2004/M, de 22 de Abril, o seguinte:

1.º - Nomear o licenciado em Engenharia Agronómica e
mestre em Engenharia Agrícola, Paulo Filipe Freitas
Rodrigues, para o exercício do cargo de presidente do
Instituto do Vinho, Bordado e do Artesanato da Madeira,
I . P..

2.º - Nomear o licenciado em Direito, João José Ornelas
Nunes, para o cargo de vogal do Instituto do Vi n h o ,
Bordado e do Artesanato da Madeira, I . P.;

3.º - Nomear a licenciada em Engenharia Agronómica, Paula
Cristina de Araújo Dias Cabaço da Silva para o cargo de
vogal do Instituto do Vinho, Bordado e do Artesanato da
Madeira, I . P.;

4.º - O presente despacho produz efeitos a partir de 2 de Julho
de 2006. 

Presidência do Governo Regional e Secretaria Regional do
Ambiente e dos Recursos Naturais, no Funchal, aos 27 dias do
mês de Junho de 2006.

O PR E S I D E N T E D O GO V E R N O RE G I O N A L, Alberto João Cardoso
Gonçalves Jardim

O SE C R E T Á R I O RE G I O N A L D O AM B I E N T E E D O S RE C U R S O S
NAT U R A I S, Manuel António Rodrigues Correia

N O TA B I O G R Á F I C A
Paulo Filipe Freitas Rodrigues

Paulo Filipe Freitas Rodrigues, casado, natural da freguesia de
São Pedro, concelho do Funchal, nasceu a 13 de Novembro de
1 9 6 9 .

Licenciou-se em Engenharia Agronómica, pelo Instituto
Superior de Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa em
1 9 9 3 .

Frequentou o curso de mestrado em “Produção A g r i c o l a
Tropical” no Instituto Superior de Agronomia da Universidade
Técnica de Lisboa tendo obtido o grau de Mestre em 1997.

Frequentou o curso de Pós-Graduação em Enologia e
Viticultura, organizado pela Escola Superior de Biotecnologia da
Universidade Católica do Porto.

Iniciou a sua actividade profissional como técnico da
Fundação José Berardo, apoiando os trabalhos da Fundação para
a introdução de novas plantas ornamentais da família P ro t e a c e a e
na Madeira.

Durante a realização do Mestrado desenvolveu os seus
trabalhos de investigação em São Tomé e Príncipe, culminando
tais trabalhos com a publicação da sua tese sobre a Economia
Agrária do País e o impacto do Processo de Distribuição de Te r r a s
financiado pelo Banco Mundial, nessa mesma Economia.
Durante este período trabalhou igualmente para a principal
agência estatal alemã de cooperação, G T Z.

Após o terminus do Mestrado ingressou na carreira de
Engenheiro da função pública, na Direcção Regional de
Agricultura onde ficou responsável pelo desenvolvimento da
cultura das proteáceas.

Apresentou trabalhos científicos e de divulgação em várias
revistas e locais, destacando-se os trabalhos científicos publicados
aquando dos congressos internacionais da África dos Sul, Israel e
C a n á r i a s .

Eleito Presidente da Associação dos Jovens Agricultores da
Madeira e Porto Santo (A J A M P S) para o triénio 1999-2002, tendo
suspendido o seu mandato quando aceitou ser adjunto do gabinete
do Secretário Regional do Ambiente e dos Recursos Naturais.

Enquanto Presidente da A J A M P S, representou-a no Projecto
N O V T R A (Programa Leonardo da Vinci), projecto este ligado às
tradições rurais e ao papel da mulher na manutenção e
perpetuação dessas mesmas tradições, considerando a formação
profissional como uma ferramenta fundamental nesta acção.
Participaram vários parceiros oriundos de vários países: Grécia,
Noruega e Portugal (Madeira: Direcção Regional de Formação
Profissional, Direcção Regional de Turismo; A J A M P S) .

Ainda enquanto Presidente da A J A M P S acompanhou várias
visitas de Jovens Agricultores a realidades agrícolas exteriores à
região, nomeadamente à Feira Agrícola de Santarém e à Feira
Internacional de Paris.

Regressou a São Tomé e Príncipe a convite da Cooperação
Portuguesa, como consultor na área dos viveiros, para apoio ao
Programa de Apoio às Médias Empresas, financiado no âmbito
dos acordos bilaterais de cooperação Portugal-São Tomé e
P r í n c i p e .

Contribuiu para a dinamização do projecto de Reestruturação
do Sector Florícola na Região Autónoma da Madeira, cujo
documento síntese “O Sector Florícola da Região Autónoma da
Madeira. Que Mudanças? Que Futuro?” elaborado na Direcção
Regional de A g r i c u l t u r a .

Em Agosto de 2001 é convidado para Adjunto do Gabinete do
Secretário Regional do Ambiente e dos Recursos Naturais.

Já na qualidade de Adjunto do Secretário Regional do
Ambiente e dos Recursos Naturais, participou juntamente com o
Presidente do Instituto do Vinho da Madeira e Chefe de Divisão
da Viticultura, na reunião plenária da A R E V (Assembleia das
Regiões Europeias Vitícolas) que decorreu na região Italiana de
Valle D’Aosta.

Criou e desenvolveu o projecto “Parques Agrícolas da
Madeira”, sendo nomeado responsável pelo desenvolvimento do
conceito e criação de um grupo de trabalho para o implementar.

Representou o Gabinete do Secretário Regional nos projectos
de criação de um Sistema de Apoio Técnico à Horticultura na
Região Autónoma da Madeira bem como no projecto de
Reestruturação da Adega de São Vicente e apoio ao pequeno
Vi t i c u l t o r.

Apresentou o primeiro projecto de um parque agrícola na
Madeira: PARQUE A G R Í C O L A DO CANIÇAL, parque este que se
dedicará a 100% ao cultivo de vinhas para a produção de vinho
V Q P R D “Madeirense” tinto. Elaborou juntamente com o grupo de
trabalho dos Parques Agrícolas a proposta de candidatura aos
apoios estruturais existentes.

Coordenou os diversos procedimentos necessários à criação
do Parque de Cubas na Adega da Bela Vista (volume de
armazenamento de 1.000.000 litros), destinando-se este Parque
ao armazenamento de Vinho Licoroso Madeira. 

Apresentou na Feira Agro-Pecuária do Porto Moniz o projecto
dos Parques Agrícolas da Madeira, através de um pavilhão
t e m á t i c o .

Participou na criação e elaboração de procedimentos para a
selecção e recepção de terras agrícolas provenientes de desaterros
seleccionados, com vista à sua posterior utilização no Projecto do
Parque Agrícola do Caniçal. Possibilidade de criação de um
banco de terras agrícolas na ilha da Madeira.

Foi empossado com Presidente da Direcção do Instituto do
Vinho da Madeira em Janeiro de 2003, para o triénio 2003 - 2006.

Eleito Presidente da Associação de Produtores da Malvasias
em Ilhas Europeias, em Outubro de 2004.
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Possui bons conhecimentos de informática, na óptica do
u t i l i z a d o r, bons conhecimentos da língua inglesa (falada e escrita)
e língua francesa (falada e escrita).

Foi Vogal do Conselho Fiscal da Secção Regional da Madeira
da Ordem dos Engenheiros no triénio 1998/2001.

É Vogal do Conselho Directivo da Secção Regional da
Madeira da Ordem dos Engenheiros no triénio 2001/2004.

É Vogal do Conselho Directivo da Secção Regional da
Madeira da Ordem dos Engenheiros no triénio 2004/2007.

É Membro do conselho editorial da revista Ingenium em
representação da Secção Regional da Madeira da Ordem dos
E n g e n h e r i o s .

É membro efectivo da Associado da Associação de Jovens
Agricultores da Madeira e Porto Santo, Associado da
International Protea Association. Associado da International
Horticulture Association (ISHS).

N O TA B I O G R Á F I C A

João José Ornelas Nunes, casado, natural da freguesia de São
Pedro, concelho do Funchal, nasceu a 20 de Fevereiro de 1971.

Licenciou-se em Direito, pela Faculdade de Direito da
Universidade Clássica de Lisboa, menção de Ciências Jurídico-
-Jurídicas, em 1995.

Fez o estágio de advocacia, de Outubro de 1995 a Outubro de
1996, encontrando-se inscrito na Ordem dos A d v o g a d o s .

Desde Dezembro de 1995 prestou funções de consultadoria
jurídica no Serviço de Apoio Jurídico (S . A . J.) do Gabinete do
Secretário Regional de Agricultura, Florestas e Pescas do
Governo Regional da Madeira, e, posteriormente no Gabinete do
Secretário Regional do Ambiente e dos Recursos Naturais.
Colaborou na preparação e elaboração de diplomas legais e
regulamentares, fez parte de diversas comissões de abertura de
propostas de concursos e integrou grupos de trabalho constituídos
para o estudo de situações específicas, nomeadamente, a
Comissão encarregue de proceder ao levantamento dos sectores
profissionais não abrangidos por esquemas de protecção no
desemprego e de propor medidas legislativas adequadas à sua
resolução, o grupo de trabalho incumbido de criar legislação
sobre o regime jurídico da pré-arquivagem de documentação na
posse da R . A . M ., e os grupos de trabalho criados para apresentar
uma proposta de diploma regional estabelecendo os percursos
pedonais recomendados na R . A . M . e para apresentar diversas
medidas a tomar no âmbito do seguro de colheitas e reses.  

De Setembro de 1998 a Novembro de 2000 foi responsável
pela coordenação do Serviço de Apoio Jurídico do Gabinete do
Secretário Regional de Agricultura, Florestas e Pescas.

Em Agosto de 2001 foi nomeado Jurista Coordenador da área
de Contratação e Empreitadas Públicas do mesmo Gabinete
J u r í d i c o .

Desde Junho de 2002 até 31 de Maio de 2006 exerceu as
funções de Vice-Presidente da Direcção do Instituto do Vinho da
Madeira. 

Foi Técnico voluntário da A . P. A . V. - Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima, com sede em Lisboa, de Outubro de 1994 a
Outubro de 1995, onde prestou atendimento e aconselhamento
jurídico. 

Deu formação profissional nos Cursos de Formação para
Vigilantes da Natureza do Parque Natural da Madeira, realizados
em 1997 e em 2002.

Desempenhou ainda o cargo de Presidente da Direcção da
Associação de Socorros Mútuos «4 de Setembro de 1862», com
sede à Rua de João Tavira, no Funchal, de Janeiro de 1998 a
Março de 2000 e foi vogal suplente do Conselho Fiscal do
«BANIF - Banco Internacional do Funchal, S.A.», com sede à Rua
de João Tavira, no Funchal, de Março de 2000 a Março de 2003.

Em complemento da sua formação académica, assistiu e
participou em vários cursos de formação, aperfeiçoamento e
especialização, seminários e jornadas realizados na Região, no
País e no estrangeiro, nomeadamente: 

- Curso de Contencioso Administrativo, Funchal, Feverei-
ro de 1996 (I . N . A. ) ;

- Curso de Contratos Públicos, Funchal, Abril de 1996
(I . N . A .) ;

- Curso de Fiscalidade e Mercado Único, Funchal, A b r i l
de 1996 (I . N . A .) ;

- Jornadas de Direito Criminal - Revisão do Código Penal,
Funchal, Maio de 1996;

- Jornadas de Processo Civil - AReforma Processual Civil,
Funchal, Maio de 1996;

- Curso de Contencioso Comunitário, Funchal, Outubro
de 1997 (I . N . A .) ;

- Curso de Técnicos Superiores Estagiários, Funchal,
Setembro de 1997 (I . N . A .) ;

- Seminário sobre Contratação Pública, Fundação
Calouste Gulbenkian, Novembro de 1997 (Tribunal de
C o n t a s ) ;

- Jornadas de Sensibilização para a Aplicação Prática do
Direito Comunitário, Funchal, Março de 1998 a Março
de 1999 (Conselho Distrital da Madeira da Ordem dos
A d v o g a d o s ) ;

- Sessão de Formação sobre Alterações ao Direito das
Sociedades e sobre a Lei Geral Tributária, Funchal,
Março de 1999 (Associação Portuguesa de Técnicos de
C o n t a b i l i d a d e ) ;

- Curso sobre o Regime da Realização das Despesas
Públicas, Funchal, Maio de 1999 (Direcção Regional da
Administração Pública e Local);

- Programa Comunitário de Intercâmbio Profissional
“Karolus”, Maastricht, Agosto e Outubro de 1999
(Instituto Europeu de Administração Pública);

- Curso sobre os Adiantamentos em Empreitadas de Obras
Públicas, Lisboa, Maio de 2001 (Centro de Formação da
«Sociedade de Formação e Consultoria, Ld.ª»);

- Seminário de Alta Direcção, Funchal, Novembro de
2005 (I . N . A .) .

É, além disso, possuidor do First Certificate em Inglês, da
Universidade de Cambridge, de um Curso de Formação de
Formadores, promovido pela Associação dos Jovens A g r i c u l t o r e s
da Madeira e Porto Santo, e de vários cursos de informática.

Nota Biográfica 
Paula Cristina de Araújo Dias Cabaço da Silva

Paula Cristina De Araújo Dias Cabaço da Silva, casada,
residente na Freguesia dos Canhas no Concelho da Ponta do Sol,
é natural de Luanda onde nasceu a 31 de Julho de 1968.

Frequentou o Instituto Superior de Agronomia da
Universidade Técnica de Lisboa, tendo concluído a licenciatura
em Engenharia Agronómica em Julho de 1993 após ter realizado
o Trabalho de Fim de Curso na Secção de Viticultura daquele
I n s t i t u t o .

Concluiu em Maio de 2005 o Curso de Pós Graduação em
Marketing ministrado pela Faculdade de Economia da
Universidade de Coimbra em colaboração com o Cine-Forum do
Funchal. 

Iniciou a sua actividade profissional em Dezembro de 1993,
no Instituto Nacional de Intervenção e Garantia Agrícola (I N G A)
onde desempenhou funções de Técnico Superior na Divisão dos
Cereais. Durante sua permanência neste Instituto, procedeu ao
acompanhamento e execução das ajudas comunitárias,
financiadas pelo Feoga-Garantia, no sector das Culturas
Arvenses. 

Neste âmbito, procedeu à coordenação da secção de
verificação e filtragem de candidaturas, participou no
desenvolvimento da aplicação de recolha dos Pedidos de A j u d a s ,
acompanhou o Programa de apuramento do Pagamento das
Ajudas ao Rendimento no sector das culturas arvenses, participou
em acções de divulgação e esclarecimentos junto das Entidades
Receptoras, representou a Divisão de Cereais em Feiras de
Agricultura, participou em Comités de Gestão e Reuniões de
Grupo de Peritos na Comissão Europeia em Bruxelas,
acompanhou diversas auditorias efectuadas pela Comissão
Europeia e Tribunal de Contas Europeu no âmbito da Gestão e
Controlo das Ajudas Directas à Produção.
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Em Janeiro de 1995 ingressa na Direcção Regional de
Agricultura da Região Autónoma da Madeira. No desempenho
das suas funções coordenou o Núcleo de Ajudas integrado na
Direcção de Serviços de Agro-Industria e Comércio A g r í c o l a
(D S A I C A). O Núcleo de Ajudas foi responsável pela
implementação, acompanhamento, divulgação, recepção e
filtragem de candidaturas, controlo e apuramento do pagamento
de diferentes Regimes de apoio directo ao sector agrícola, com
especial relevo para as medidas incluídas no Programa Poseima.

Ainda na Coordenação do Núcleo de Ajudas, procedeu ao
acompanhamento de auditorias efectuadas pela Comissão
Europeia no âmbito do Programa Poseima. Em Setembro de 2002
integrou a delegação que representou o Estado Membro Português
na reunião bilateral realizada na Comissão Europeia no âmbito do
referido Programa. 

Em Outubro de 2001 foi nomeada em regime de Comissão de
Serviços na Direcção de Serviços de Agro-Industria e Comércio
Agrícola para o cargo de Chefe de Divisão dos Matadouros.

No desempenho das suas funções coordenou as tarefas
inerentes à Divisão de Matadouros e participou no Projecto de
Restruturação da Rede Pública de Abate de Carne e de
Distribuição com vista ao futuro Centro de Abate da Madeira
(C A M). 

No âmbito  do referido projecto foi nomeada por Despacho do
Excelentíssimo Senhor Secretário Regional para integrar a
Comissão de Análise das propostas apresentadas no âmbito do
Concurso de Empreitada de Concepção/Construção da
remodelação e ampliação do Centro de Abate da Madeira.
Posteriormente, foi nomeada Presidente da Comissão de
Acompanhamento da Obra (C A O) de Remodelação/Ampliação do
Centro de Abate da R A M.

Enquanto responsável pela Divisão de Matadouros,
acompanhou várias visitas a Matadouros do Continente e da
Região Autónoma do Açores (Ponta Delgada).

Em Janeiro de 2004 foi nomeada em regime de Comissão de
Serviços para o cargo de Chefe de Divisão do Controlo das A j u d a s
à Produção e ao Rendimento, na Direcção de Serviços de A g r o -
Indústria e Comércio Agrícola. Simultaneamente, até Setembro de
2004, assegurou a Coordenação Técnica da Divisão de
M a t a d o u r o s .

No âmbito das competências da Divisão de Controlo,
coordenou as diferentes componentes, associadas ao Controlo
Prévio, nomeadamente realização de acções de controlo físico “in
loco”, controlo de natureza documental, e/ou contabilístico,
relativas aos diferentes regimes de Apoio ao sector Agrícola, quer
no sector das ajudas “superfícies”, quer das ajudas ao sector
“animal”, assim como relativamente a Programas específicos,
nomeadamente no que se refere à Ajuda ao Leite Escolar e A j u d a
às Populações mais Carenciadas.  

Contribuiu para o aperfeiçoamento dos procedimentos
associados ao controlo de qualidade e quantidade no sector da
Banana assim como para a sua implementação em termos
o p e r a c i o n a i s .

Acompanhou em Abril de 2005 a auditoria da Comissão
Europeia efectuada à Região no âmbito do Programa Poseima
(vertente Controlo).

Actualmente exerce o cargo de Director de Serviços da
Direcção de Serviços de Ajudas á Produção e ao Rendimento da
Direcção Regional de Agricultura e Desenvolvimento Rural
(D R A D R). Neste âmbito tem Coordenado a Gestão e Controlo dos
Apoios Directos ao Sector A g r í c o l a .

De forma a divulgar amplamente junto do público alvo os
referidos apoios, tem coordenado,em articulação com as diferentes
Entidades Regionais envolvidas, nomeadamente Casas do Povo e
Juntas de Freguesia, o funcionamento de Postos Receptores de
Candidaturas, assim como participado directamente em diferente
acções de Formação /Esclarecimento realizadas sobre o assunto.

Tem supervisionado e acompanhado a metodologia e
tramitação processual associada à Gestão das Ajudas, desde a
Recepção dos Pedidos até ao Pagamento.

Representa a Direcção Regional de Agricultura e
Desenvolvimento Rural na Comissão Permanente do Sistema
Unificado de Controlo no I FA D A P - INGA.

Tem sido responsável pela Gestão do orçamento atribuído à
D R A D R no âmbito do Sistema Unificado de Controlo.

Coordenou a implementação do parcelar on line na Região e
têm supervisionado a sua operacionalização.

Acompanhou a Missão Comunitária realizada em Fevereiro
de 2005 no âmbito da Ajuda Compensatória ao sector da banana.  

Têm representado a D R A D R na Comissão de Coordenação e
Acompanhamento Permanente do Controlo da Condicionalidade
(C A P C) no I FA D A P - I N G A e procedido à articulação com as
diferentes autoridades Regionais de Controlo, nomeadamente
Direcção Regional de Ambiente, Direcção Regional de Florestas,
Parque Natural da Madeira e Direcção Regional de Ve t e r i n á r i a .

Sempre que solicitado têm emitido pareces relativos a
propostas de alteração regulamentares no âmbito das medidas
sócio-estruturais e de Ajudas à Produção.

S E C R E TA R I AR E G I O N A L DO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NAT U R A I S

Av i s o

Pelo Despacho n.º 113/2006, de 30 de Junho, de Sua
Excelência o Secretário Regional do Ambiente e dos Recursos
N a t u r a i s :

Nomeada, em regime de substituição para o cargo de Director
de Serviços, da Direcção de Serviços de Ajudas à Produção e ao
Rendimento, da Direcção Regional de Agricultura e Desenvol-
vimento Rural, a Eng.ª C R I S T I N A M A R I A DE A L M A D A FA R I A D E
B E T T E N C O U RT, Assessora, da carreira Técnica Superior,
licenciada em Engenharia Agronómica. 

A presente nomeação é feita por urgente conveniência de
serviço e produz efeitos a partir de 2 de Julho de 2006.

(Nos termos do artigo 114.º da Lei n.º 98/97, de 26 de A g o s t o ,
não carece de visto da Secção Regional da Madeira do Tr i b u n a l
de Contas).

Secretaria Regional do Ambiente e dos Recursos
Naturais, aos 30 de Junho de 2006.

O CH E F E D O GA B I N E T E, José Miguel da Silva Branco

E S C O L AB Á S I C A E SECUNDÁRIADO PORTO MONIZ

Anúncio de concurso

CONCURSO PÚBLICO, EM REGIME DE ALUGUER COM CONDUTOR, 
PA R AA P R E S TAÇÃO DE SERVIÇOS DE T R A N S P O RTE ESCOLAR 

PA R A A E S C O L AB Á S I C A E SECUNDÁRIADO PORTO MONIZ

Fornecimentos  S
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)?
NÃO  S SIM  £
SECÇÃO I: ENTIDADE A D J U D I C A N T E
I.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DAENTIDADE A D J U D I C A N T E

I.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES A D I C I O N A I S
indicado em I.1  S
I.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDAA D O C U M E N TA Ç Ã O
indicado em I.1  S
I.4) ENDEREÇO PA R A ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE
PA R T I C I PA Ç Ã O
indicado em I.1  S
I.5) TIPO DE ENTIDADE A D J U D I C A N T E
Autoridade regional/local  S
SECÇÃO II: OBJECTO DO CONCURSO
II.1) DESCRIÇÃO
II.1.2) Tipo de contrato de fornecimentos
Locação  S

Organismo: R.A.M - S.R.E - Escola Básica e
Secundária do Porto Moniz

À atenção de: Direcção Executiva

Endereço: Sítio da Penedia Código postal: 9270-040 Porto Moniz

Localidade/Cidade: Porto Moniz País: P o r t u g a l

Telefone: 291 850100 Fax: 291 850 111

Correio electrónico:
E b s p m o n i z @ m a d e i r a - e d u . p t

Endereço internet (URL)
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II.1.4) Trata-se de um contrato-quadro?
NÃO  S SIM  £
II.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante
Concurso público para a prestação de serviços de transporte escolar, em regime de aluguer com
c o n d u t o r, para a Escola Básica e Secundária do Porto Moniz. 
II.1.6) Descrição/objecto do concurso
Prestação de serviços de transporte escolar, em regime de aluguer com condutor, para a Escola
Básica e Secundária do Porto Moniz. 
II.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação de
serviços:  Concelho do Porto Moniz
II.1.8) Nomenclatura
II.1.8.2) Outra  nomenclatura relevante ( C PA/NACE/CPC) *
Categoria 60.23.1 ; Sub-Categoria 60.23.11
II.1.9) Divisão em lotes?
NÃO  S SIM  £
II.1.10) As variantes serão tomadas em consideração?
NÃO  S SIM  £
II.3) Duração do contrato ou prazo de execução
Início: 25/09/2006 ;  termo 30/06/2007 (dd/mm/aaaa)
SECÇÃO III: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E
T É C N I C O
III.1) CONDIÇÕES RELAT I VAS AO CONCURSO
III.1.1) Cauções e garantias exigidas
Não é exigida a prestação de caução
III.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência às
disposições que as regulam
De acordo com o estipulado no programa de concurso
III.2) CONDIÇÕES DE PA R T I C I PAÇÃO 
III.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do fornecedor/do prestador de
serviços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade económica, financeira e
técnica mínima exigida:
III.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos
De acordo com o estipulado no programa de concurso
III.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos exigidos
De acordo com o estipulado no programa de concurso
III.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos
De acordo com o estipulado no programa de concurso
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTO S

I V.1) TIPO DE PROCEDIMENTO :
Concurso público  S
I V.2) CRITÉRIOS DE A D J U D I C A Ç Ã O :
A) Preço mais baixo  S
I V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER A D M I N I S T R AT I V O
I V.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante:
Concurso Público n.º 1/2006
I V.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais:
Data limite de obtenção:    30/06/2006  (dd/mm/aaaa)
Custo: (se aplicável): 100    Moeda: Euro
Condições e forma de pagamento :
No acto de entrega dos documentos, em cheque ou numerário.
I V.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação:
30/06/2006   (dd/mm/aaaa);    Hora:  17 horas
I V.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedidos de
p a r t i c i p a ç ã o
E S D A D E E L E N F R I T N L P T F I S V Outra - país

terceiro
£ £ £ £ £ £ £ £ S £ £ --------
I V.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta
Até 60 dias a contar da data fixada para a recepção das propostas
I V.3.7) Condições de abertura das propostas
I V.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas 
De acordo com o estipulado no programa de concurso
I V.3.7.2) Data, hora e local
Data: 03/07/2006 (dd/mm/aaaa); Hora: 15 h; Local: Indicado em 1.1
SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES A D I C I O N A I S
VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório?
NÃO  S SIM  £
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PA R A PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DA
R E P Ú B L I C A
23/06/2006 
* cfr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE n.º L342 de 31 de Dezembro, alterado
pelo Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, publicado no JOCE n.º L177, de 22 de
J u n h o

Escola Básica e Secundária do Porto Moniz, 23 de Junho de 2006.

O DI R E C TO R EX E C U T I V O, Edgar Valter Castro Correia



6 6 de Julho de 2006II
Número 130

CORRESPONDÊNCIA

PUBLICAÇÕES

EXEMPLAR

ASSINATURAS

EXECUÇÃO GRÁFICA

IMPRESSÃO

DEPÓSITO LEGAL

Toda a correspondência relativa a anúncios e a assinaturas do Jornal Oficial deve ser dirigida à Direcção

Regional da Administração da Justiça.

Os preços por lauda ou por fracção de lauda de anúncio são os seguintes:
Uma lauda . . . . . . . . . . . . . . . . 15,91 cada 15,91;
Duas laudas . . . . . . . . . . . . . . . 17,34 cada 34,68;
Três laudas  . . . . . . . . . . . . . . . 28,66 cada 85,98;
Quatro laudas . . . . . . . . . . . . . . 30,56 cada 122,24;
Cinco laudas  . . . . . . . . . . . . . . 31,74 cada 158,70;
Seis ou mais laudas . . . . . . . . . 38,56 cada 231,36

A estes valores acresce o imposto devido.

Números e Suplementos - Preço por página  0,29

Anual Semestral
Uma Série . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27,66 13,75;
Duas Séries . . . . . . . . . . . . . . . . . 52,38 26,28;
Três Séries  . . . . . . . . . . . . . . . . . 63,78 31,95;
Completa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74,98 37,19.

Aestes valores acrescem os portes de correio, (Portaria n.º 1/2006, de 13 de Janeiro) e o imposto devido.

Divisão do Jornal Oficial

Divisão do Jornal Oficial

Número 181952/02

O Preço deste número: 1,81 (IVA incluído)


